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O milho constitui a espécie mais cultivada para a produção de silagem. Porém, o valor proteico
desta silagem é baixo. Isto implica na necessidade de maximizar a redução das perdas de compostos
solúveis decorrente dos processos fermentativos. O uso de aditivos é uma alternativapara controlar
e/ou inibir os processos de fermentação indesejáveis no silo. Desta forma, o objetivo desta pesquisa
foi avaliar as perdas fermentativas em silagens de milho aditivadas com diferentes concentrações de
óleos essenciais (OE’s). O experimento foi composto por cinco concentrações doblend de óleos
essenciais (carvacrol 75% e cinamaldeído 25%) em silagem de milho, sendo: 0, 200, 400, 600e 800
mg kg-1 de matéria fresca de forragem, e um tratamento “controle positivo” (inoculante bacteriano),
em um delineamento inteiramente casualizado, com cinco repetições cada. O milho foi plantado
numa área de 100 m2. Após atingir 30% de matéria seca (MS), a massa de forragem foi colhida e
triturada (tamanho de partícula igual a 2 cm). As forragens foram aditivadas com os óleos essenciais
e inoculante, e após ensiladas em silos de polietileno, equipados para mensuração das perdas
fermentativas. Os silos foram pesados vazios, com areia, com tela de separação e após a ensilagem.
Após vedados, foram acondicionados em galpão por 60 dias. Decorrido este tempo, os silos eseus
componentes (areia, tela e silagem) foram pesados novamente, para determinação das perdas por
gases, por efluentes e recuperação da MS. Não foram verificas diferenças nas perdas por gases
(P>0,05) entre os diferentes tratamentos adotados. As silagens apresentaram comportamento
quadrático para o efeito dos OE’s sobre as perdas por efluentes (Y = 214,61 -0,700X + 0,0007X2;
r2= 0,62). As maiores perdas por efluentes (P<0,05) foram observados nas silagens com 400 mg kg-1

de forragem (71,5 g kg-1 de silagem), estimando-se as maiores perdas com a adição de 500 mg kg-1

de forragem. Quanto as perdas totais de MS, verificou-se efeito quadrático para a adição de OE’s
(P<0,0001), com menores perdas nas silagens aditivadas com 200 mg kg-1 de forragem (97,07 g kg-1

de silagem), estimando-se as menores perdas de MS para as doses de 440 mg kg-1 de forragem (Y =
244,84 -0,528X + 0,0006X2; r2= 0,44). As maiores perdas de MS foram encontradas nas silagens
sem aditivos e nas silagens com inoculante bacteriano (274,19 e 222,09 g kg-1 de MS,
respectivamente). Desta forma, as maiores recuperação de matéria seca (P<0,05) foram observadas
nos tratamentos com as menores perdas (200 mg kg-1 de forragem), verificando-se efeito quadrático
para esta variável (Y = 755,15 -0,528X + 0,0006X2; r2= 0,44). A adição de OE’s promovem a
redução das perdas fermentativas em silagens de milho. As menores perdas ocorrem com a
dosagem de 440 mg kg-1 de forragem de milho.
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